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João Luís Marques
VIAGENS E MEMÓRIAS. ARQUITECTURAS DO ‘CENTRO’  
Journeys and memoirs. Central Europe architectures

Embora não tendo tido a oportunidade de com ele privar, visitei muitas memórias de viagens 
de Agostinho Ricca. Os primeiros destinos a despertar-me interesse foram os países nórdicos, 
pois aí estavam referências importantes para as igrejas que construiu e que tenho vindo a 
HVWXGDU��(P�GLYHUVDV�HQWUHYLVWDV�5LFFD�DıUPRX�R�IDVFìQLR�SRU�DTXHOD�DUTXLWHFWXUD��(P�SDUWLFXODU��
destacou as igrejas de Leiviskä e Pietilä que visitou pela primeira vez na década de 1990. Mas 
o universo das suas primeiras viagens era muito mais amplo e rico do que o das que primeiro 
me tinham despertado interesse. 

‘Centro, norte e sul’ é um projecto de investigação que agora começa cruzando viagens e 
arquitectura. Este breve apanhado recorda e relata a viagem ao centro da Europa, visitada nos 
outonos de 1948 e 1949.

“������FRPH×ÈPRV�D�LQWHUHVVDU�QRV�SRU�XPD�DUTXLWHFWXUD�TXH�YLQKD�GH�IRUD��TXH�YLQKD�VHPSUH�
GR�HVWUDQJHLUR��,VVR�YHLR�VHPSUH��9HLR�VHPSUH�GH�IRUD��
1ĂV� DVVLQÈYDPRV� UHYLVWDV�� YìDPRV� DV� FRLVDV� TXH� VH� ID]LDP� HP� )UDQ×D�� QD� ,QJODWHUUD�� QD�
$OHPDQKD�� QRV� (VWDGRV� 8QLGRV� H� FRPH×ÈYDPRV���9ìDPRV� DTXLOR�� HPERUD� QĂV� QÊR�
YLDMÈVVHPRV�
1DTXHOD�DOWXUD�YLDMDU�HUD�PXLWR�GLIìFLO��HUD�PXLWR�FDUR��+RMH�YLDMDU�Ü�XPD�FRLVD�EDUDWD��QÊR�Ü"” 
Agostinho Ricca, 1975

João Luís Marques (Baden, 1981) Arquitecto (FAUP, 2006).

I have visited many of Agostinho Ricca’s travel memoirs, although I never had the opportunity 
[V�TLL[�OPT��;OL�ÄYZ[�KLZ[PUH[PVUZ�[OH[�JH\NO[�T`�H[[LU[PVU�^LYL�[OL�5VYKPJ�JV\U[YPLZ��MVY�[OL`�
contained important references to the churches he had designed and which I have now been 
studying. In several interviews Ricca admitted his fascination for that architecture, particularly for 
3LP]PZRp»Z�HUK�7PL[PSp»Z�JO\YJOLZ��[OH[�OL�ÄYZ[�]PZP[LK�PU�[OL��  �Z��)\[�[OL�ZJVWL�VM�OPZ�ÄYZ[�[YH]LSZ�
^HZ�I`�MHY�IYVHKLY�HUK�YPJOLY�[OHU�T`�ÄYZ[�ÄUKPUNZ��

‘Centre, North, South’ is the starting point for a research project which combines architecture 
and travel. In the following brief extract Ricca recalls his trips to Central Europe in the autumns 
of 1948 and 1949. 

 
“(…) we began to be interested in architecture from abroad, that always came from abroad, 
it always did. 
We subscribed to magazines, saw what was being done in France, England, Germany and 
the US, and then we would get started … We would see it, although we wouldn’t travel. 
0U�[OVZL�KH`Z�[YH]LSSPUN�^HZ�]LY`�KPѝJ\S[��P[�^HZ�]LY`�L_WLUZP]L��
Today travelling is cheap, isn’t it?”
Agostinho Ricca, 1975
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De muitas terras visitadas Agostinho e Fernanda, sua mulher e companhia predilecta das 
viagens, respeitaram “o arcaico costume de enviar postais ilustrados”. Na ausência de diários 
JUÈıFRV� H� HVFULWRV�� RX� GH� XP� ÈOEXP� GH� IRWRJUDıDV� GHYLGDPHQWH� RUJDQL]DGR�� R� FUX]DPHQWR�
destas fontes do arquivo tem permitido revelar a sucessão das viagens realizadas pelo casal. 
Revelam também um pouco mais sobre Agostinho Ricca, o arquitecto apaixonado pelo trabalho 
de atelier e, simultaneamente, pela arte que conheceu um pouco por toda a Europa que visitou. 
Os pequenos escritos dão conta do ritmo, do entusiasmo e também  do enfado/desgosto 
FRP�TXH�YLDMDYDP�QR�HVWUDQJHLUR�H�HP�3RUWXJDO��$V� IRWRJUDıDV� WHP�QRV�PRVWUDGR�RV� WHPDV�
arquitectónicos que mais lhe interessaram, e que quis registar. Ricca foi um homem sensível à 
EHOH]D�GDV�FLGDGHV�H�OXJDUHV�TXH�GHVGH�FHGR�FRQKHFHX�H�TXH�LQĲXHQFLDUDP�D�VXD�REUD��9LYHX�
entusiasmado com modernidade sem descurar o gosto pela história. Entre lazer e trabalho, os 
destinos das viagens repetiram-se; uns à procura do passado, outros à procura das últimas 
novidades. Conheceu cidades, revisitou algumas vezes os mesmos lugares: Londres, Madrid, 
Paris foram das mais repetidas. Só a capital do Reino Unido foi ponto de paragem mais de seis 
vezes entre 1967 e 1996. Visitava museus, catedrais e palácios, obras de arquitectura moderna 
que previamente selecionava nas revistas que recebia no escritório. Juntavam-se as visitas a 
DQWLTXÈULRV�H�JDOHULDV�TXH� ı]HUDP�FUHVFHU� D�FROHF×ÊR�SDUWLFXODU�GH�$UWH�H�$QWLJXLGDGHV��(P�
2006, numa das suas últimas viagens, revisitou a Finlândia. Nessa altura escreveu a propósito 
do Finland Hall de Alvar Aalto:

“&È�YDPRV�HP�SHUHJULQD×ÊR�DRV�OXJDUHV�GD�JUDQGH�DUTXLWHFWXUD��(VWH�Ü�XP�H[HPSOR�PDLV�GR�
TXH�R�JÜQLR�HUD�FDSD]�GH�FRQFHEHU��0DLV�QDGD�D�GL]HU�” Helsínquia, 1.set.1994. 

Hoje sabemos que ainda há tanto para dizer...

Centro
A primeira grande viagem de Agostinho Ricca ao estrangeiro de que encontrámos registo 

data de Setembro de 1948, dois meses depois do seu casamento. Foi uma viagem feita a 
duas velocidades, a “passo de caracol” e a “correr”, as distâncias eram longas e as coisas para 
ver tantas. É provável que Ricca tenha visitado Espanha anteriormente, em particular a Galiza, 
destino recorrente de tantos passeios ao longo de toda a sua vida. 

Da passagem por Madrid onde praticamente só tinha visitado o Museu do Prado. Não 
sabemos se aquela foi a primeira visita que fez. Sabemos porém que a repetiu diversas vezes. 
Conhecer os grandes museus de Arte da Europa foi um prática que exercitou ao longo de toda 
a vida. A Pintura fascinou-o, e foi razão primeira pela qual ingressou em Belas Artes. Interessava-
VH�SRU� HOD�� IRVVH� ĲDPHQJD�� LPSUHVVLRQLVWD� RX�GH� YDQJXDUGD�� $OLÈV�� D� FROHF×ÊR�GH� DUWH� TXH�
FRQVWLWXLX�UHĲHFWH�HVWH�JRVWR�H�GLYHUVLGDGH�TXH�IRL�FRQKHFHQGR�H�DSURIXQGDQGR�QDV�YLDJHQV�
que realizou, nas muitas exposições que viu. 

Das arquitecturas visitadas nesta primeira viagem, sabemos que foram pontos de paragem 
a catedral de Burgos e a de Ávila. Ainda que o seu percurso académico tivesse incidido na 
História da Antiguidade Clássica, Ricca procurou sempre uma cultura mais abrangente e cultivou 
o gosto pela História. A admiração por Aarão de Lacerda e por Rogério de Azevedo, certamente 
LQĲXHQFLDUDP�R�VHX�JRVWR�H�ROKDU��SURFXUDQGR�FRQKHFHU��RXWUDV�IRUPDV�GD�DUWH�H�DUTXLWHFWXUD�

Outro dos seus interesses permanentes foi a arte dos jardins e da paisagem. Bois de 
Boulogne foi ponto de paragem obrigatória, tal como foram, mais tarde, os jardins de Generalife 
na Alhambra.

 
Mais reveladora ainda foi a pesquisa em torno da segunda grande viagem ao estrangeiro, 

entre Setembro e Outubro de 1949. A viagem contemplou a visita à costa mediterrânica do Sul 
GH�)UDQ×D��,WÈOLD�H�6Xì×D�FRP�UHJUHVVR�SRU�3DULV���ŗ3UHıUR�D�6Xì×D��3DULV�Ü�YHOKR�PXLWR�YHOKRŘ�

Sobre a viagem por França pouco encontrámos escrito, apenas a nota de passagem por 
&DQQHV�H�D�SHOR�FDVWHOR�*ULPDOGL�ş�RıFLQD�DWHOLHU�RQGH�3LFDVVR�WUDEDOKRX�HQWUH������H�������
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Certamente que não foi por acaso que o casal aproveitou a oportunidade para dedicar parte do 
seu tempo à arte mais actual.  

Uma leitura exclusiva dos postais escritos, nada mais adiantaria sobre a viagem. Não fossem 
DV� IRWRJUDıDV� HQFRQWUDGDV�� H� WRGR� R� URWHLUR� DUTXLWHFWĂQLFR� SHOD� 3URYHQFH�$OSHV�&RWH� GŖ$]XU�
permaneceria desconhecido. 

A par da arte contemporânea houve tempo para visitar ruínas romanas: templo de Diana, a 
Maison Carrée, a arena de Nîmes, a Pont du Gard, e o sítio arqueológico de Glanum com o seu 
mausoléu e arco do triunfo. Desta forma Ricca teve a oportunidade de recordar os três primeiros 
anos de formação nas Belas Artes em que fora aluno do mestre Marques da Silva. Três anos 
dedicados unicamente à arquitectura clássica. Contudo, na viagem de 1949 o registo foi outro, 
H�D�WÜFQLFD�GD�DJXDUHOD�GHX�OXJDU�Ç�IRWRJUDıD��

Talvez seja por tudo isto que em Janeiro de 1952, Ricca foi convidado por Carlos Ramos 
para assistente do 2º ano da disciplina ‘Edifícios e Monumentos da Antiguidade (desenho 
a traço e aguarelado) e Elementos Analíticos’. Ricca foi o único dos assistentes convidados 
que fora aluno de José Marques da Silva”. Aquela cadeira acabaria por ser abandonada em 
UHIRUPD�VXEVHTXHQWH�H�5LFFD�ıFRX�DVVLVWHQWH�GH�&DUORV�5DPRV��HP� ŕ$UTXLWHFWXUDŖ��GLVFLSOLQD�
dedicada à problemática da habitação moderna, onde naturalmente não faltariam referências a 
Le Corbusier .

3RVVLYHOPHQWH�VÊR�GHVWD�PHVPD�YLDJHP�GH������DV�IRWRJUDıDV�GD�FRQVWUX×ÊR�GD�8QLGDGH�
de Habitação de Marselha encontradas no gabinete de Ricca, que por aqueles anos trabalhava 
com Viana de Lima, forte entusiasta daquela proposta moderna. Encontra-se ainda na biblioteca 
de Ricca o número especial publicado dois anos antes, em 1947, “Unité d’Habitation à Marseille 
de Le Corbusier” da revista “L’homme et l’Architecture”, onde era apresentado o projecto da 
unidade de habitação. Ora, conhecendo Ricca o projecto, é natural que tenha passado pelo 
estaleiro da obra naquela viagem, como aliás fez com tantas outras obras espalhadas pela 
Europa ou por Portugal.

Sobre a passagem por Itália, apesar de ser a sua primeira deslocação àquele país, pouco ou 
quase nada sabemos para além de referência a cidades no caminho para a Suíça. Passou por 
Milão, cidade de Giovanni Muzio, arquitecto com quem trabalhara no Plano de Urbanização da 
cidade do Porto no início da década de 1940.

A chegada à Suíça foi para ele reveladora da arquitectura moderna, que lhe chegava pela 
revista Werk. Em Zurique, Ricca contactou com um dos membros fundadores do Congresso 
Internacional da Arquitectura Moderna, Max Ernst Haefeli.  Naquela cidade visitou as piscinas 
ao ar livre de Allenmoos (1938), a Kongresshaus (1939), a Werkbundsiedlung Neubühl (1930-
32) e ainda a igreja evangélica reformada de Altstetten (1936-42). Ricca correu a cidade e 
a periferia interessando-se tanto pelas novas soluções habitacionais, como pelos modernos 
equipamentos culturais, sociais e de lazer. E não é por mero interesse académico que os 
visitou. Por essa altura a sua carteira de projectos começava a desenvolver essas vertentes da 
arquitectura, como estas comemorações nos revelaram.
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1948  Espanha, França
 Salamanca, Ávila, Madrid, Burgos, Vitória, San Sebastian, Biarriz, Chartes, Paris
 

ŗ0DGULG�RQGH�VĂ�SDVVHL�XP�GLD��SUDWLFDPHQWH�VĂ�YL�R�3UDGR�D�FRUUHU�Ř
%LDUULW]����6HW���

ŗ&È�HVWRX�HP�%LDUULW]��(VWD�YLDJHP�Ü�IHLWD�D�SDVVR�GH�FDUDFRO��-È�HVWLYH�HP�6DODPDQFD��dYLOD��0DGULG��
6DQ�6HEDVWLDQ�H�9LWĂULD��9LVLWÈPRV�R�PXVHX�GR�3UDGR�H��YLPRV�DV�FDWHGUDLV�GH�dYLOD�H�%XUJRV�Ř
%LDUULW]����6HW���

ŗ(VWDPRV�HVIDOIDGRV��PDV�DLQGD�QRV�IDOWD�PXLWD�FRLVD��+RMH�IRPRV�DR�%RLV�GH�%RXORJQH��x�OLQGìVVLPR�Ř
3DULV�����6HW���

1949  França, Itália, Suíça
   Cannes, Marselha, Nimes, Génova, Pavia ,Milão, Como, Zurique, Basileia, Paris

ŗ&KHJDPRV�RQWHP�GH�0LOÊR��GHSRLV�GH�WHUPRV�HVWDGR�HP�*ÜQRYD�H�3DYLD������
$PDQKÊ�VHJXLPRV��YHU�R�ODJR�GH�&RPR�H�FRQWDPRV�DWUDYHVVDU�D�IURQWHLUD�6Xì×D�Ř
0LOÊR�����6HW���

ŗ9L�HP�$QWLEHV�XPD�H[SRVL×ÊR�GR�3LFDVVR��SLQWXUD��SRWHUULH�H�GHVHQKRV��
7LQKD�FRLVDV�PDUDYLOKRVDV�Ř
=XULTXH�����6HW����

ŗ3UHıUR�D�6Xì×D��3DULV�Ü�YHOKR�PXLWR�YHOKR�������(P�=XULTXH�IXL�DR�DWHOLHU�GR�DUT��+DHIHOL�
5HFHEHX�PH�PXLWR�EHP��)RUQHFHX�PH�XP�JXLD�HWF��HWF�Ř
3DULV����2XW���

I. Templo de Diana, em Nîmes 1949, | Temple of Diana, Nîmes 1949
   com | with: Agostinho Ricca, Maria Fernanda Gomes de Sá, Maria Luísa Monteiro, Guilherme Ricca. 
II. Postal ilustrado enviado por Agostinho Ricca para a irmã. | Postcard sent by Agostinho Ricca to his sister.
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